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Ite et doc gte o mnes GENTES. — Ide em loilos os pontos, ensinae a todos os povos.
Publica-se ho.i Domingos, sob os auspícios do »*»«!--« *U**& AiiIihiU» »l« M«rl» iM-ipi».*

c reíííjcçtío de José Joaquim Tnllis Marrocos; assigna-se a 5:000 por anno dentro do Cralo. e
fora a 6:000 pagos adiantados. O correio que tem a seu cm go distribuir o* jomaes de
fora, dará duas vingsns nos dias 15 .50 de cada mez, em todos os pontos do Cariiai-iio\<n

A Voz ila Religião no .Carirj

O C E Ü .

(Continuação do Numero passado)

Ninguém de resto, imagine que as riqtie-
zas e a gloria du paraíso diminuam de mo-
do algum porque d' ellas participem tantos
milhões de bomaveulunidos.

Esse reino nào se parece com os da ter-
ra, que diminuem á proporção que se di-
viileni, e nos quaes nau lia senão um que
manda.

O dos ecos lem n vantagem de que é lo-
do de todos os justos que o possuem, e to-
do de cada uni d' elles, sem. so partir: si-
millinnte á luz do sol que brilha nos olhos
de todos e quo «llitmut tanto cada homem
em particultir como todos os homens jun-
los.

No ceo, lerdo pois antiife ilo. todos os de-
seios do**hotn**m, mas d' um modo que ex-
ciide tudo quantopodtunosiiniigiu.tr.

O' hotnein, ó meus irmAos, sares d' uu»
dia e nobres cundidalos du eternidade !

Sede pois mais auibiciosus do qne sói*»,
er-uoi os olhos p»ru o ceo, o depois dilui,
olhando a torra e as sins honras e as su
es riquezas, e os seu1* praieres:

Eu sou maior qne Iodas us coisas e nas-
ci para maiores bens:

Afiliarei kit sun, et ad mnjoia Htltu».

Sèie 0O*w-*»-|tie"»*'"* com esta nobre ambi-

çV>, e oceo É ru»*».
Surdos, ce;rj>s. est.ioi l.,s, 1 oucos, se, por

bens nüo sò vis e abjuclos, sjnào pouco du-

ntdoiros, nos deixa mns outros que sAo d'
um viiloi* iiiQnilo, e quu duram elertiauten-
le; se pela sombra continuamos a sncriíi-
car a realidade, coiistiniiudo-nos a buscar
o ceo onde elle nào eslá, e recusando bus-
cal-o onde <:st*i I

Cnrae, eu vol-o rogo, pida vossa miseri-
cordia, o meu DEUS !

Cume a nossa snr li,:*.; abri-nos os olhos
do espirito, ilau-nos tiitelligeticiu e corrigi os
nossos erros.

De que uos serve a luz dn rni/lo, quams
distingue dos brutos, e que proveito lira*
mus do lua do vossa rosto, que soimpres-
sa em nós, se estamos ainda cegos a tal
ponto iu negocio mais (uotnuutuzn do niuu*
do?

E' pois certo, o que quizemos mostar
qne a Religião, que stibmiuistr-i ao homem
Ioda a felicidade que disfrucla na terra,
e conduz também ii umn felicidade iiifini-
ta, sem mescla nem (iui,

E' pois certo que. paru tornar feliz oho-
inein p.r toda a elvriliiiade, nao llie p.iie
a R-.ligiào senào licença pura o tornar iuiu
nu tetra.

t' pois eerlo que DF.IS é um pao que
creou o Iioinein pontífice e rei tio universo,
que o encheu de gloria e felicidade; eque,
Uepnis de haver sido iiidigiiaiiienle iillruj.i-
do nor esta'reatitra fivnrila, nào cessou nm
só itmtitlitt-i anuz.ir de tiutii ingratidão, ,1,-
Irabiilhar desde u principio .1.» mundo pi-
ra reparar o inal qu,; este (ilha criminns»
fui a si |ir..|iri,» sqi.r.in.l.-se de s» u r.n-,
de alentai o, «le nii-ver Ceo a lerr.» p.ir.i ih)

ministrar os meios de recobrar a perdida fe-
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Oxalá íodos a gozemos !

F I M .

( Traduzido do francez}
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crim!,n!LP0Í*üm 
° ViHm ò sm,)l^ *úo o

J;tÍlv^fre1'!'/im"SO/,0íéofim^vor*'e 1 io l^ e du (,u|iS||l(J_
«-" conheço ,¦„„• ,,]„.., P;ll)1.1;,( ;

0 .[wr,w. (i'' CiH.íis-dV.» de S, PtíiJr,,. ohvÍimi-mü »'<>/ mtanur quis lhe di/ea, ., « 1\,lü ,,.

r„IIM ~ ),),-IS'.;'^ <"'"'! w será mi!jJ c^jij,,.
GUI.1.RA. Já teve 8,.1uç.,1o agurra ntld 

'M^ido mns.Hd.nent,, o Papa que mese imv.nj «mlreosFraiici.-z-s ¦¦ taussiam.s. smi ;aiiilil'"J exalta,..-. »
A s,,r,,í ,!fl* ««•»«'• -bi «lm«n a Ff..'.ira , 

0i Viiúrtí* d' CmndJta sita muito «taificnn.«!lltí .*"<¦«» 80 mil |Kin„«ls, i((.,.a üs ,.,; ; lo-.
«oa .-in» ,io ultimo conta», j. To los o, t\m vílo pn-Hw-w a«U o «I-A ImríihMlris fugio pnrn n Italgta.,, (, jy(l. 

íi"' tlu *s,ll,ll«diuu Sacramenta.' 
poUo JII é litije o prisioneiro do liei da Si,1timta «'< da sala do Coicilta, vi omIfUaSlu* ] "doraç/io a admirei u car liu. <ta tais.ra-y-Cu-

___ _'«wta. «njéljíspi, dj Sinriltai, prostrata dum-' ta da ..'ouiissau de ,S'. Pedro.
GOJANiNJNIIA. — Commiinicáo nas em 27 I ''", ol,,r,) 'bi vi também nm velho Bjs.deste o seguinte: j po Kiihjr sò e pi-ufaii li mente -qtaidliHr-se di-
A Goy.uiiiiwliíi vni em maior progresso- 

ul,to *J" Santíssimo •W.Mmimta.
o seuconimoreta e « sua população tem du- 0riMI \m' •¦¦¦¦ «*P«Ç» considerável «ta tam*
P,r(-'ado. po, Leiiilii a ealiera entre as mitos, ll . toei >

O serviço da Capelia da Sli.vmnu das !)<-- j 
d" im,Ui(J;^ adniii-mla; porquo deixou elle

nus está muita adiantado, e ein breve so con- I tt Nw1il d<» c«mtiliu ?
1'luini, sinito houver niturfwpçAo. i Afrapcndor se-hia dn que disse, ou pro-Já est.i.i feitos os dois comutarei-., o ho- ! ''«'.'"-lhe algum escândalo o «jue dle ou-

jo se trabalha nos dois lurreòes do taonlis- I vio ? Mâo sei.
picio, «jue mendo feito por um novo mode- | l'"1'1 uutni Vi'z «'« vi (rs Bispos, nm i-io, dá um» perspectiva muito elegante o gr-., loliauo e duus iughzes .aaiidi».
ciosa á Capelia. I i ,- ', ,., Ao retira rem-s« d.» h;<r.-ji.. um ,.„-„» lio-I atire Manoel lloilrignss (5 um herce, | »i»iio lançou-se u seus pés para Ui.» 1(.(|jro tem desenvolvido em ta.tas os p.-mHlli ,.„,, j tt beiiçAo. '"
dá pela pr.igr.mo de sua G.>yisHisiiil»aj uma i l-rt.iTogue.-o, ao itapuís elle me dissecctividade superior ás suas forcas. ,„ , . „— '/a ! eslis Hlspiis sao (Ao tatus quo n

Pio IX o C.ttAfim. — Lft-se n,i Ihvistn do
Slitiuli) Citlnoltco:

ns
rjii.g.ttnos iniiit.j l'eli/.ji sermos abençoa los tu

enes.
F.u conheço um oulro que é níudti mui-

Io melhor.« Piu IX dizia ultimnmeplo a um prela- jdo qne livei primeiro pensameiita «ta Cm,- I M,,M "" '•,,,nv"t,> ^ — <bi«-si Nilovn —
Cllio cm G.ietti. j ,l!0 r,,;,!J 1IMSI "-dii, nAt>bebe viulio e p,iS-

i- ; „ . _.. ,. T.ri-r. i S!t n'*m l,,rlu '',l imita rofcnudo a DEUS no.í'.»i no cxilm qne DEUS inspirou-lhe da- I \u ron.üi.. -os grande* ctnisiis: n dtefmiçV» «ta .í,,gm.t da 
'

Immaciilad* Omceiçâo u a ruuniao do («»n-
cüio Eriiinenicn.

— «Como se chama este saiulo Risp. ?
E* Mjjr. IV ici»e.» Ciudoso Ayres, |$i,po

„¦ .a- .. j de IVriian.huco, u.i B.vizilí e «'• i ,„ ,¦;,,¦,(,,(.,,»
,'. }.l.iTniU 

SCra ° A,1'ha C ° ÜB,C" I ÍTV « i,lM"li''« - ?1 «ritaUrele p r Ia
ga «io Concilio. povcfj gente I —
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O ÚQBÜÜIDM SINOs.

— 2 dü Nnvetnbro —

Cosideréi ie eomme liar monte, Ia cjoehe a
,u indubilnblemeid une htiaulè de. iu pre-

miérc sorte; cntk que les artista ap-
pelletd le gr and.

ClIATIíAUlHUAND.

Pezado, lugnbre sino.
Em vaivém, tmul " da suite;
Desprendes sons, que rt Cordata
Lembranças tristes da morte.

Ha neste dobrar stngella
Mil torrentes d'ha mu mia :
Sublimes notas, ipir. ferem,
Q' excitam luclandioiiu.

Essa fúnebre toada
Vibra ii'it!ina dn chrtslâo,
Como o raio, quando estala;
Comii os grilos M'aflição,

0 coração dos lyranna*
Vergas, como limado vtme:
Ao peito d'esposa adultera
Pczar levas do seu crime.

Soltas de mão homicida
Punhal, cbiio de t laijauça;
A' culpa di:e»; — remorso I
Ao ittnocente : — esperança I

Passado c futuro a toilos:
A tod»S a Hurnidade !
Tormenlos, que nâo acabam,
Ou ethérea fei ctdttd>,

Quando Uisie som começa
Brandamente com passado,
E velo: sangue troando ;
E' morto! E' morto ! E' finado !

Cama *'imitar qn:ze>se
J.enta rida njuiisnnte,
Q'em mortal, ultimo arranco
S' esvaíi a dcln ante :

Se, mil orações dtce.rsos
O escutam: — n'e$se momento
Todos eües imlpilifam,
Em attortU sentimento !

Som fe*tr*nka melodia /
O leu pn- pi) t filai,
Que.a.i (atdktdetda mando,

Quando mzia»; .._ mortal!
Mortal f — solemne epilaphi

Dj nossa eammum juzida ;I igict, que nos despiu Ias
Do sonho falsa dn nda !
¦—O/l I itesse dobre
Ila m i..r,!n 4e

uin gel to¦céo f. iufruo :djill tnl.segrr.du-, «>¦« nopa^rjo.
Ua ii'Uo um poder «inru,., j

fcd

d. dt C. Caseaes,
{tia PamraiHi.j

\

HjTIIJCiÇÃO. SlilLMCJCAUA. *

AS AGOAS IHJ RIO.

QhímN « 
jtí«lii-fuirâ foAn ,„»„« 0 ri„ÜO-iUl CÍdld ! tsl,Hf,i qu ise SüCCil, u it ,u,.s.

tu. flgHH, (|n.í su iirmi pnr« bobor, H*t,.V4•«IH HlÚS CUMilic/inS.
Wimi.irs m [mv.nt.twm, tjwo HSn fita nu-

ns «Jtio «ns gr<iH.Jm .viilns^ii,;|4i',H*Mfi,, ma-lar a {empo «am q,IH| t|,.i;r oa^im;*,, porrnv.tSii (jw,, gijjii., )it:itl*,ir>>« de tmu.trcnikat
«> mo e t!iMl),ini.(>.f(.y c.,.i., r,.z IMUj a llAr,,.
geüM dt! lOHpil.

EinlroiiiMtu tt Policia e n lliiiiicip.ili.l, lu
na > ii4lenili>r.l« m\ In os rnul-im içèes de I' .vu.

CílU l«dii ciallHll-drj t» f-l.t iHnf-Sü-hn H l«
provi.IwiicUs iioiiissiri*^, p„-;í((. uím Iu i.ihi-t.) CNHkaii na }núim dn r',.liw,i e J,i .Miuu-cipiuídiide

0< que siirtVt?™.
Cntlo 2S Ju OhI«!>i*u 1870

mu ma imm.
110 Mi.

Acabou o pothrtcmp trai ,U Pana !??
Astrapa* italiani* .tendiram Uma, depois ieuma resistência d • 5 h iras.
Â*tmp<%» earnitq-iin que ciavam, em fíama

fórum dntgrhs ,t 1'trilh,- Vr-ua rara d alie*.bv ¦¦¦ trem purn m fiaizn n qn,. p.rtme -iu.
Parer.f qne at idéia» d, qir,;-,, , iininina ttãa «jseguinte»- d--i.mr mj>ipi a cidade Itmit-m do ,„i-

Irritada dmTsbre, ram tnberania e Ume jmi.di-
çàa: conter r«r-se, no P.,pt n sn t d„lo,:h, nrti; li-vre acc-mn d-loln «i tnrãrs a ctdò-le iio-,',,;,-imitinitiadr. ,/«« c,„bti,ei.i,,lvs jn:,'t, ,, Sinta Sé;cirr.crr.,tç,u> das tu,tn,a.iot « !,,,{IX l)S emprriútst
erts c mudara; g„i,„it<t da thrida fn»h'-m pa <-ii/ieia; lib o d ide ahtnlulti. na exuetein d* $tu»t
fui.rrãf* nos parnehts r bnpm em l.i.la ret„o, /¦:,-
ex, rpcitinifs filtra U„uia em nsnterin de rtei WsS-
menti e admuttüraçtU municipal. (Pedro it)



A voz lia uiiinivo iio r.AMiyv.

PUBLICAÇÃO L 1 T T li H A 111 A

HISTORIA DAS MISSÕES NO CAIURI-NOTO

nos annos dc ISÍVi c 1868

Escripta por Bernadiuo Comes de Araújo

SEGUNDA VAK/T'.

Missõks ni! 1868.
missão de mi \ci\es.

Cap. í 1 e § 1. =

¦'Cüiilírtiíifiío T numero 78. j

Feitos os cumprimentos, marcharão os cavei-

leiros cnm o limo. Missionário para a ''T*.>. «ue

(iiitaoa nwifl tym. /i««'*"ío o/to«v»«<J/i >T'<-

»-Ío, comossms companheiros a pé, com van-

dor, u n pouco atrasados,

Nào havendo ainda casa preparado, hospedou,

se o Hmn. Missionário em casa dp Tenente Co-

ronel Manoel de Jesus da Conceição Cunha, que
»e viu obriqado a retirar-se cnm a família, para
deitar intima liberdade aoMinisl.ro doUEUS;

e aqui o Sr. José Machado Jorgn Vapiuhn km pa-
toahnenle levar-lhe a refeição:

fi" um nelo ie humildade Ao Sr. Papinhn qne

una casa une eiilnlhwa o quadra da matriz; e
dinnntida exla apieseiitóu dois bèn-fle.ia', o alar-
qamenlo dn quadro, e lijòllo para o a-miterio,
que, sob) on.

O poro, ric.OS, é pobres; homens, mulheres, e
meninas, prestou-se no ser cie.» cum a-milhor van-
titde poMVtl.

il traído entre elles intrigas, e. rivalidades po-
lilicas, perdoarão-se e, nhinçnràn-se, ao primei-
rn acnfí do Miuisti-o do.Scnhor, e entrai ão em
Sont i hnrm mi«.

Honra, e louvor o pulieia de Milagre.
O Roo Mistiinnnriit reclamou a sua intei ven-

eãn contra a diumorahimção publica, r nesse mes-
mo dia cinte tintos escandalosas públicos atsiq-
iimão termo de bem virei: outros entrarão em
* justes mal rimo,tia"1.

Terminado* o» 5 dins não estará completa a
obra do açude, foi pois mister def, andar a Mis-
abi Y-elhi de 2 ílins; r. tildo se c. itirl.itin.

Esgoladtn os 7 dins, efeitos ns nb-as preme-
ditadas, 0 Itmn, Missionário ainda honrou aos
Mdlaqteuse.s cam a ereaçàa ile um Concilio d,t
Família, de que, trotaremos uo paragmpho se-

qninte ; fl despeilintl )-se ,/.' aquelle b nn poro se-
., „.,,. ,.,-;„ „¦ ,,,¦:„¦¦¦-- 011 IO /'«'''« MiSSthl V4ll % ItOditl 21. definis de,

« i \ta se honra; poi» sendo um das proprietários ,,(. cn ,„,_,¦, em n leitura do Evangelho de S. Ja-

Vcos dn terra,' não confiava essa tarefa a seus -0 aj,jHmM pessoas, bem como uma filha do Sr.
Delegado em exercício Domingas João Dantas

fâmulos:
Honra lhe seja feita.
Nesse mesmo dia começou a missão, qne du-

uni 1 dias, com grande aprocetlnmenlo.

Ueunindo umapopulteão de 5 a 6 mil pessoas

Mpm. tratou o limo. Mhsionano d* empregal-a

em satisfiter as necessidades mais palpitantes do

A Villa de Mihqres está rolUadn descanlnjo-

takente amertjmderetta do ,tacho dos Porcas

rmumaplmieie, entre a lama ca ama ao pé

Tumnpiquena (mãe de propnM, paiUctar.

ernmleJu de (alia, eu eieaees a aijoa, «.,» p aa-

des verões,
O Cemtlcmo publico eitava por acabar : crao

M nnamástif.
Ja atando o Hma. ItiMonario compromelltdo

llilheia.

IttíSUlt idos.

A missão de Milagre», sendo de poucos dias,
nromclte fruetos exliiiardinariar, tanto na ordem
moral, e religiosa, como nas vantagens nttleri-
nes.

Estas sâo as qne derem tln Mr- er de nm anule
cirande, em lugar npmpritid», que da ngoa pa-
m seirentias, peixe parti n Coiisa.umo, rei nu-
ru* para a meta, pulo pnra o* animai*; «/ ba-
vim, e fificurn. pnra lodo t> rirei,te.

j\nitrll it decorri m naturaloimie da pas e har-
momn que se reatou, entre as famdtat; da con-
rereão dc pet»nat impwlintes, dn mnrididtijê1 * d ai-

tíLàc-Vebn.retoeào-tfahdm» onenas, pla.,t(l,h pela Htria^a elaue baixa; et
'°'\ 

tt\Te*,t cm Mdaijrcs: estes pois fo, és, t* (*** *¦ &•¦«* ' d< /'',ííi'i"t*
P ¦", Jà remover ei stttemiaâ», o c.caba- (Continua.)ifirtmtw   

ro
1
r'efto°io ermUernt, i a tontU tsteâ» de um açude.

T ir -n titull» ram I primeira, o lio-einudo
¦"'í;; "¦> ¦ 

rixnpiAit, comprou »luip. puí l-cus-iic-JU i. -U.iitllM
Ynjm» i'"""yt:cy Uí"a *"'

Cr.a. o on M.ilru fvn. du luto.rnato


